
- .-

de 191:>. 

Director, propr.ctario e administrarlor-José àa Silva Vieira 
Composto e impresso na TYllft!Jl"Rttltia E81to:io:t-11d .. 11s .. = ESPOZENDE 

Editor-)Yf a'loe/ Çomes da Costa freitas 

.Assig:n.a.tura. SEMANARIO REPUBLICANO EVOLUCIONfsTA=.1- .A:n.n:u:n. 1 

1 N.º 407 . 
ANND 9 Anno, sem estampilha 11>200 n. § Com estampilha 1,!360 T$. DEFEIJSOR DOS INTERESSES OESTE CONCELHO . . -

0 

os ~' 
1 

" --- - -· L. inha, ou espaço <le hnha a40 rei~ § Coinmunicados ou recl>.wes (•ecções) 6 rs. 
,,umero avuso +o rs. Brazil, ( m !orle) 2.,5co rs . FUNDAÇÃO D'ESTE JORNAL Os assignantes tem 25 ol" de desconto. Imposto do •ello (cada publicaçfo) to rs. 

REDAÇÃO E ADMl!HSTRAÇAO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENOE is e e Annunciam-se todas a• obras !ilerariaB ou •cientificas das quaes nos envie um exemplar. 

A HílRA DA Jíl~Tl~A 
A no1neação do novo admi

nistrador Ex.mo Snr. Dr. Arthur 

de Barros Lima. 

quem condignamente o representasse em Es- imprensa é modesto, mas como nos preocu
pozende. Foi assim que na passada terça-feira, pou sempre a ideia de servir o poYo, lem
U do corrente tomou posse ela administra- IJramos d'a<1ui ao nosso bom amigo a <1uom 
ção d' este concelho o snr. dr. Artlm1· de B. sinceramente felicit[lmos, q11e com a lei na 
Lima tão leal amigo nosso, corno estrenuo mão siga para a frente ... E assim mesmo, 
defensor cl'esta terra. fazendo da lei urna clava, não poupe os tar-

Sabemos que S. Ex.ª está na disposirão tufos que hão de vir agora adula-lo, ronder-
de ser justo. Ser justo não quer por for- lhe preitos ele homenagem. São elles os falsa-

AA<~~@~<4,1~l"in~~li'~ ·~~~- ~ rios r.rue ainda hontem c0ntra elle maneja-
~ X! ram as mais tôrpes arnias, e eriçaram das 
~ ~ mais covardes armadilhas a carreira victurio-
(ij sa qne elle aqui começou e um dia ainda há-

Em 16 de julho de 1914., o E~pozenden- ~ ~ de continuar; e não tiveram escrupulos em 
se, prestando homenagem á nobreza de ca- ~ ~ incensar esse forjador-mór de conspiratas, 
sacter e inconcussa honestidade do snr. Dr. ~ ~ para que mais tarde (e mesmo na occasião) 
Artlmr de Barros Lima, dizia pela pena dnm r,,~_ i, lU)lrn.a Bir('1ltl~l!OlisgeL.n1~11i1aavnªa~(fn). (elÍUcS·uclatsi\s'ªedoa Dcol~l.lOPaatd,"o-
dos seus collaboraclores:-« ... faço votos pa- I! 'Sl ~ ·~ 
ra que elle possa vir quanto antes para es- ~ ~ burro, j:í no ocaso que se aproxima, e só é 

te Minho, para esta terra que elle tanto a- 1'.. }.~. peiial~1C1f1tf11.e111tfo10 ct1ªi·'.·clol)a"1~1?olsiaL. i:11.1a ]Ju"1le vt.1'.' ls-
dora. V e-lo entre nós, seria o maior desejo ~ %! · ) 
da grande maioria do povo de Espozende. » ~ ~ to equivale a um bem estar geral. Já nfio ha 

Possa vir . .. -reparem! O artitulista ti- r,~ ~- 1 receio entre a gente pacifica, honesta e lalio-
nha razão. ~ ~ riosa tlesta Loa terra. 

o DOSEO querido élmigo Dr. Arthur Bar- r êJ 1 Outro dia ainda, quando o ulLimo gover-
ros Lima, saiu d'aqui para LisLoa enojado ! ~ no demagógico entregava a alma a Salanaz 
com o proceder cl.'uma nwlta ele pelinfrapos ~ 

1 
(por·que Deus não lh'a aceitava, com certeza) 

muito conhecida pela sua falta do sen&o-co- ~ § nmrmurava-se já,que nesta villa e < o.1celho iarn 
mum e haLil manejo ela naYalha ele ponta. (~ ~ 1 ser presos algum; valiosos cidadãos que co-
{) seu proco1-limento de malsius era pêllpavel. ;i; ~ rnetiam o nefando crime de nüo incensai· iclo· 
"Tndo (jl!auto reprosenLaYa tradiçiio, honesti- ~ ~ los carunchosos. 
dade, força de caracter, iodepeudencia ele ~5) ~ 1 Estourou-lhes a . castanha na bocca. Po-
Yontade, robustez de inteligencia-era polui- ~-: .,,_ · bres cl.iflbos ! 
<lo pela baba do sapo demagóaico-esse aoi- » 1D:F1. étnnma lD:E: n.í\n:n. 3~ tLJ:rJrn ~ 1 Mais lhes ha-de estourar quando pouco 
n1alêjo que só rrguia a hoca 

0

da manjadou- ~t~1~1~U!'H&'?l1~1 -=--.::~~1~~-:,2J 
1

. a pouco, na ?egueira que aind~ boje llies de-
1:a. do Estado para infamar homens de beu!, rneuta os vas10s craneos, se fo!·em, conven-
f~nr 1:ep_uh-1çôes e encher os presídios o pe- 1:11ª alguma dizer ser condescendente. Ser cendo de ,crne a .hora ela Justiça hrntlmen· 
~Itenc1m·rn.~ com .liomens de qnern o illustre Justo, -Sua Ex. a sabe-o bem melhor que te soou. n este p:uz, com um echo forte. e .r~
Dr. Automo Jrn:;c .<.L\lmeida disse em setom- nós-é premiar os bons e castigar os rnai1s; tuml~::rnte. na v~c~a C.[l;e desde agora se rnH.:ia 
bro ele HH2: «poJiarnos entregar-lhe ouro em o premio dos bons consiste apenas no cas- ·na lnstoria polttica d este concelho. 
pó que os seus dêclos não se apegariam a tigo do maus. 
elle. )) . . lla dois carnpos: d'nm lado os homens 

1'01~ hP~1: essa gente, p1turesca.rnento. cha- do hem, os patrintas que acima de Ludo põem 
rnac~a /onmga branca, a quem sel'la pongoso o amor da sua terra, e a independencia do 
co1~!1ar ou~·o. e~1 r,ó ,(por. ?rnsa da transmu- seu torrão nat~l, os pet·s~guiclos, ~s gue so- O snr. administrador do concelho, ele va
façcto alqmrn1sta, Jª se ve.) guerreou surda- freram a ferocidade dos tiranetos mcbaenas, rios pontos do paiz tem recebitlo cal'tas e te
mente, pela calada, com o .1~~~q~ievelismo de os que injl~starneutc passaram no P~esidio legramrnas tle felicitações, nomead~1mente dos 

, r1~1~. o seu ?hefe tem o pr,1vileg10-esse h~- de Braga dias amargos com a lnz coada ]JOI' . espozenuenses que em ter,ras distantes a
mssuuo amigo nosso que e o Dr. Artlmr L1 - (erros. . . J)? º. utro ~ado estão esses pseudo-1 com1~~mham o lJom-~~tm· d es~e corn:ell 10. 
ma. . . defensores d um partido que eocohre os nwio- , E todos so reg?S!.J~rn1 ~or verem hnalmen-

1\fas mal soon a hora da Jllshça, indo nm- 1 res escamlalos da sorietlade nacional, man- te a frente da aclmun:::;Lraçau do seu concelho, 
dou. Para a chefia do disLncto este gover-: cornunados com os exploradores cio povo, es- ! um prestaule fühu d'c8ta Yilla, de quem ha 
n?, <1ue s~ ~pref:;euta por uma forma ener-1 tão os infamantes e infamíssimos valclovioos 1 ~wl<~ a esporar pura que chegue a hora da 
g1ca e dec1d1da, teye o bom senso de esco- que 1nais parecem calahrinos µersouafrcns 1 Justiça para todos. 
lh~r o nosso illustre amigo Ex. 111º Snr. dum romance de Ponson, que ltornens dg se-
l\I1guel d'Ahreu, um dos bo.n.s, um dos cli-. c~ilo vinte a dirigirem uma politira, sem tlll- * 
gnos. horne~s. rle bom ~la pohtiea e um ver- viela odienta, num recauto do l\liriho, ús or-, o snr .. 1\Iio-nol d' Alweu veio. acomrmnha.-
dadell'o es1nnto de ele1ç1u dens ele pae Afro · º , e _, ' ' 

• , .. e • • • • 11 ?SO. . do. ele Lisboa para Braga pelo Dr. Arllmr 
. l'.. ( ?THO o. hom ntrae o bom' S. Ex: a o Prns b~m: o JOI'llêl~ l~lterputra qm1se sem- 1 Barros Lima. <-

Sm. )hguel d Abreu fratnn logo dr ('(,nndar pre o sentu· das rnulttdoes; o 110~::;0 lugar na 1 ~~:-: .. . ~ :;;;:;.---
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C'i:l~ ~ +» ~w~ : AO SR INSPErTOR 1 c~ntr;1 ela, com tanto mais vi-1 to para º secretario 
; • J gor se o :1Uctor ou auctorcs .rer-

Ladram sempre e a proposi- j DE FINANÇAS 1 tencerem á pol~tica republicu~a de fi nan<;as de Es-
Meu Caro Amigo Vieira: hJ de tudo: por um instincto de 1 ou dalgum partido da Republi- l 

conservação e por um temor i ca tiveram protecção ou aquies- pozen( e. E se o sr. ins-
De inefovcl alegria inundou o sempre incerto, julgam preca- 1 ----- cencia. pector de finanças assim o en-

me11 cor:iç:lo a boa nova, que vêr-sc do castigo, mostrando os 1 Tem este jornal tratado de· tender, a sindicancia far-se-á. 
rnc trouxcoultirnon.º do seu.in- incisivos a quem d'ellcs se acer· semvolvidamente de um caso de U tna sindicancia Eis o que por agora so-
H:mcrato << EspozcndenseJJ de que ca. Coitados ! Claro é que quan- ' alta moralidade, e requerido pa- • • • licitamos de sua excelencia 
o senhor Dr. Arthur de Barros to mais tentam abocanhar, mais ' ra ele a atenção do ilustre ins- f e1ta a serio por In- em cuja honorabilidade ~o~fia
Lima, havia tornado posse. <la a si proprios confessam o ter-1 pector de finanças d'este distri-I dividuo con1.petente lt mos abertam~n.te e p~r ct;ia ilus· 
administração de Espozcndc. A- ror que os domina e a impoten- \ cto, funccionario distinctissimo, tração e espmto de JUStlça te-
certada escolha! eia das armas que possuem. 1 por quem temos a alta consi- e incorruplivel é () , mos os mais subidos respeitos 

E' des~es novos e de gran- Veja-se por exemplo, as ten- deração que por todos os mo- , ] 
<.1e força 1_ntelectual que Espo- tativas de mordeduras em que tivos lhe é devida. Trata-se do qne IlOS rec an1a- (Don.º 21, r.º ano, da «Justiça)> 

d \ • de Braga, de r S d' agosto findo. zen e. urgta par<l prnsp~1:ar. l - n'cstcs ultimos dias apcriaS teem SCCretariO de fÍll3D- i fllÜS neste l110ll1efi-
gora sim, meu. caro V1~1Ll, ora, 1 babujado o nome honesto e sem ças de Es~lOZit.~nde, sr. · 
sinto uwa bnz~1 fag~1eira bafe- mancha de q ucm os ha-de saber Eugcnio Ferreira, que, para 
jar Espo%e1l<lc, _ 1mpclmdo-o pa-: dominar, e de quem está, por i gaudio do dernocratismo imo
ra a senda <lo progresso. Uma · todos os titulos acima da escude· rale trucolento ainda se con
vez neste caminbo cxib~ amplos : la em que bmb;m as sôp:i.s, esses ' serva á frente da repartição de 
rc~ursos, como poucas rnlades <lo\ profissionacs de calumnias e da finanças d' aquele concelho! 

AO SNR. MIN~STRO 
p::nz. . l malediccncia. \ Não temos acusado somen

DAS FINANÇAS . Mingava,_ u1:1. sóm.ente, un;a ! Mudem de process0s, snrs. te de palavras aquele funciona
~n~p_or~~mtc m~ltv1du::ihdade_ e.te histriões, porque a farç~ d1 a- rio: temo-lo feito principalmen
rn1C1auva propna, que sentisse e mcaca e o trn:; da fanbrrona- , te com factos testimunhados 
i;ensasse (~~4~ ~spozcnde, como : <la e~tão por demais batidos. por dez_enas e dezenas de cida-I qucmquer que sui•erintend~ no<> serviç:~s <lo snr. ?ecret~rio 
t: o Dr_. J\11~1m. . . 1 __ ...,~·• ·,~---- dãos CUJOS nomes e moradas te- de Fmanças do Concelho de Esp~zende, nao pode continuar 1m-

Cr_eta a.migo ~ 1e1ra, qu~, c.~e . ~ mos citado. Não se trata, por passivel perante as accusaçõcs precisas e concreta~ que lhe aca~a?1 
lia mrnto? nutro a m~lclevd 1dc1a 1 PARA LISBOA isso, de qualquer questiuncula de ser feitas na imprensa. A honra dos seus. supcn~res, o prestigio 
Je que Lspozc.:nde, amda no s~- ! A tratar de assumptos res- de caracter pessoal ou político da Nação, a im1x~rcialic.bde do G?verno exigem _a Im~11ed1ata sus-
culo prc_sune, hadc gosar ?5 fo- pcitantcs aos interesses d'este que seria indigna de nós, mas pensão d'esse fu_nccionario, scgmda d'uma syndicanc1a ao seu es-
ros de _c1<lad~; e agora 111~15 ella concelho parte hoje mesmo pa- tam somente de uma CU.ITilJtS· candaloso ~rocedirnen_to. , 
se radica. E s~be porquu por- ra Lisboa com demora de al- , nha de saneanten~o 

1 
Se assim desde Já se não fizer, ~que o povo d este conc~lho 

que on~c se encontra um ro~to d~ guns dias o snr. dr. Arthur de BIO a-ai em que estamos d1s- não espera, não tere~11os a faz~r ~1ats do que excL:mar dolonda
mar, c.~1gno de me~ção, ahi esta Barros I,ima, muito digno a<l- postos a proseguir, até que jus- 1 mente que n'es~c paiz. não ha JUSt~ça, não lu respeito algum pela 
um~ lc1d~de. Ora l:spo:en~e, ~ll~ mini~tra<lo;· d' este conce!ho. . 1 tiça se fa~a ás nossas justissimas lei, e a~ con_tr_ano só tm~n:pha ~ cnme .e a maldad_e. _ 
O?tent_a as sua~. porta.s os P· e• s. Ex. ,i que aproveita assim ; reclamaçoes. . 1 . Sm. Mm,1stro da? F_m.rnças .. attend.t n,o su~ano ~e ~_onstruo 
b1stoncos • U.t_Valos de a occasião <lc se encontrar tam- 1 O secretano de finanças de ; sidades que n um penod1co publicado na sede d este d1str~ct~, onde 
~'àOJ> que, adm1ravcl~ne:itc, se bem na capital o snr. Miguel Espozende é DIU funeiona- ' se encontra a inspco;ão. de Finanças, acabam de ser attnbmdas ao 
prestam a um dos mais impor- d'Abrrn, illustre governador Ci- 1•io eu•apuloso, p1•eva- . Secretai•io de l?11u~n(~~1s _de ESilOZ~nd~'· 
t~nte_s portos _de mar? n? auto- vil do districto e com o qual 1•ieador e desord<i~h·o. j ~or que se espera para fa~er 1ust1ça a esse fun~c101_1ano? Ha-~e 
nsad1s~1mo dizer do insigne er.1· poderá d'esta forma solucion:Jr Ele defrao1Da o Estado , continuar a affirmar-se publicamente que elle e~ta a~1ma <las mais 
genhe1ro Manoel lL Espreguei- varias assumptos de magna im- e1n !lroveito ll .. «?P••no; fun~a:nen~adas ~cusações, só pelo facto de _possm~ o ma~alav~el pa
ra, sentença que todos os cole- portancia para Espozende, tcn- . e dos seus apa,111g·oa- troc11110 d um di_rector .g~ral, ou altos superiores h1erarch1cos. 
gas seu", ant1&os e modern~s ciona regres<>ar a esta villa dos a quem por sua vez de. . J\ão; e?ta 1g12?111rnia de um. concelho aguentar lu trez annos 
vem confirm<' nd<?, não pode dei- no pro:xirno sabbado. 1 frauda tambem. • um scc1:e~ano de F~n:i;1ç:is de tal pcz, ha-de acabar, tei:i de aªcaba~, 
xar Je ser u~n :mpo_rt~nte po_r- . Fie a ci. substituil-o _durante : . Ele ve_m, dando as provas I snr . .;\l1111stro. HL))t', corno huntem appelamos para \i · Ex. mais 
to de n:ar num p_orvtr proxi- esta momentanea auzenca o r,re- ·mais cabms do quanto pode a uma Yez. . . . 
mo, p01s não existem forças sidente da commissão executiva, ' isen(-,ãO de es~rOJlU- Haja justiça, h~.p moralidade. . . . 
humanas que possam protelar, snr Firmino Loureiro seu su- , los nnm indjvldo1• "':\- Querembs que :se cumpra a lei, queremos que o cnme, seia 
indefinidamente, os impreendi- bstituto legal. ' nancioso. s·t~m s:m- praticJclo per qt'.em fôr, tenha a devi_da punição. ~orqu~ se abre, 
mentas da Natureza, c~mo _es- b1•a de pudôr, aeo- . pois, urna cxcep1,-ão, a e<.:.<>a ~re~t~1ra, cui~ p~rmanenc1a aqm, aflron-
te dos CAVALOS DE FAO. j -~~~ .... -- bertado 1>e~a p1•otee- i ta os mais rudimentares prrncqw)s do d1~e1to? . . 

. Não será essa tarefa da_s ! lleeita çã,o e19i n1~n osa do Pa1•-j E agora_ que raiou para a nossa, quenda Patna o sol da L1ber-: 
mais arduas, com quanto a mm· 1 tido tios Eseandalos. dade e Justiça confiança temos neste novo Governo que a let 
tos se afigure uma bicha <le se- Realisou-se no sabbado a an· Temos chamado a atenção vae ser cumprida e que justiça nos fará. A elle o nosso _appê}lo. 
te cabeças, que, a nosso ver, jul- 'nunciada recita em beneficio do ~ do sr. inspector de finanças pa- Não podemos continuar, ~om UJI C:RIJll~O~O 
gamos uma emp:esa de pouca cofre da Associação dos Bom-1 ra este seu desin•esivel que se ~cha prononcaado no t!•d!Juna! ~a e~•
rnonta: uma com1ss~o de enge- beiras Voluntarias d'esta villa.1 snbordhtado e outros ma1•ea a ft•cnte d.'oma 1•epartl~~a.o onde e preciso 
nheiros que vistoriasse minucio- Foi um excelleme espectaculo em ! colegas nossos o t;em feito tam· que esteja um homem honesto, justo e imparcial, e não um a~ente 
sarnente ,es:e local, tanto. b~sta. que mais uma ve,z brilharam os . bem perante 0 sr. miniS"tro das '. da f o_r_miga b1:9~nea .que á custa do _Est_ado, e na qmlda_~e 
Como ve e empreza mm sim- dotes dos distínctos actores-ama-1 financas, afim ~le que se r?nha de policia. secre_ta viaia gratmta:ncnte em pnmeir~1 classe de Tay11 a 
ples. Se Sua Ex.ª o Dr. Arthur, dores nossos conterraneos, e que côbro a uma s1tmção desa1rosa para aqm e vice-versa. Por isso voltamos ho1e a reproduzir a 
houvesse por bem sobraçar ~s- conseguiram no meio d'urn con- l para suas excelencias e para a nossa rechrnação de ha tempos. 
te car&o, quando 1~~0 c?nsegm~- tinuo estrepitar de gargalhadas,\ Republica, embora Joera
se ~ai-~, conseguma, 1~to sena arrancar á plateia os mais ruido· i tãya para ~ sr. Enge-
rnmt1ss1mo, d~r-se a t.spoz~n- sos applausos. 1 JHO Fe~1°c1ra. 

JUSTIÇA! JUSTIÇAI 

de uma sat1s~ação pubh:_ª· I Nos intervallos jogou-se a- . Até boie na~a. se fez ~om.-
0 

T 

Porqua_nto ~sta vila ~ bem na? nimadamente con/ettis e serpenti- 1 rattvel com o espmto de J UStl - v·. t d d t' 1 ~. 1' egoeeia e s -
leva, e pmais perdoara, q~1c lT ais nas o que fez manter sempre o ça que deve nortear aqueles al- ir u es e moera icas e anda los ame n te e 
~ima vez se passe por orna dJ Tb~atro-Club numa alegre mo- ! tos funcionarias, nem com o eom pt·(~joizo do fis-
mcal~ulav~0licsouro ~os CAVA- · vimentação. 1 bom ~enso; que impõe uma a- AO SNR. INSPECTOR DE FINANÇAS eo, em vinh?~ e azeites ten_<lo 
LOS D~ i 'n.0 .que a natureza 1 Foi exec. uta~o ,ªrigor o pro- cção imediata neste vergonha- li RECLAMA-SE como se~1s auxiliares o então tis-
con~ou a su~ guarda, sem gue ! gramma annunc1ano. so caso. cal dos impostos de Espozende, 
.se diga, ~ubhcamente, o _motlv? • E s~m procurarmos apoucar Poi~ bem_! Nós irerr:os até:· J "l'..J" S "'I" ][ Ç .A. ! ! Celestino de ~arv.alho e ? actual 
porqu~, es_ta excclen_t: dad1va pe1 · ! o~ mentas q~e todc:s. cm geral onde for preciso ~o cammho da rege~or da v1ll~, conhecido pelo 
manece amda emersa sob as a-

1 
revelaram, sqa·nos boto desta- honra e da moralidade. E não_ se QUEM ~ O SECRETARIO DE \ sovnquct de ((Cova da Onça;>. 

guas do. mar. . . , . : car. o espitito e a gra:;a com que jul~ue que nos calam com subtrle· FINANÇAS DE ESPOZENDE 1 3. º. Fabricou Hll-
Cous<1 alguma, pmais, era 1 o mcansavel Antomnbo Fon- zas, com embustes ou com amea· xord1a m sua adega que 

neces~ario para que a ilustre per- i seca oraanisou e exibiu o seu ças ! Não! Não será com a nossa Res ooo Yerba vendeu por vinho a dinrsos 
sonal:dade do Dr. Arthur ficas-1 Koliseu de B iriedades, um cos . complac:ncia que os arri~istas i- . tabe!neiros, havendo sido feita a 
se vrnculada, para , sempre, ao i successos de gargalhada n'aquel- ' m_o1•ai1S e gananciosos Do secretario t!e fin~nç1s_ ~k anali~e que dc~i cm resultado 
rCOraçãodetodos os Espozenden- 'la inolvidavel noite. 1 hao de t~m1•01•ealltar Espozende, snr. Eugento D1mz 1 seamr para. o tnbunJl, por ven-
.ses. . . . a Republica que tantos sacrifi- de Andrade Ferreira, temos nes- da

0 
de vinhos ;1guados ou adul-

Termmo meu caro V1etra, cios e disvelos nos tem custa- .te jornal, cm sudtos e corres- ! teradDs á mulher de Albino Ro-
sa~1dando, na sua ilustre pessoa, O NOSSO JORNAL do. Pugnamus desde os mais pondcncias, mostrado a quem , drigues Vilarinho e Virgínia 
o ilustre povo de ~~p~zende pe· O nosso jornal antecipou I v_erdes ano~ por um estado so- nos lê qual é o seu caracter e o: Ferreira, que_ fi?i. condemnada 
la grand1os~ .acqms1çao do seu a sua ublicação cm virtude' c1al compatrvcl com a honra dos seu i;r1od~ de proced~r como ' por senten~a JUdtcrnl (ver a res
novo Ad:111111strador; ~ a sua do dia ~e hoje ser dedicado á ! ho~11ens honrados e com.ª di- tunco~nano da H.~pubhca. . / pcit_o desta mixqrdia um proces
Ex.ª dcsepmos boas vmdas. folia do Carnaval e os nossos! grndade ~o~ homens. 

1 

d1?11os; De1xe11~os hoje . ~ retor~ca : so mstaurado por José da ~osta 
Sempre ao seu dispo empregados pedirem folga. cum os. diíeltos dos c1uadaos. e e entr~.mos no doin11110 do~ ta- , Terra q~c se acha nu cartono do 

com a liberdade dos homens h- ctos. Eis alilllntis das tropelt.:ts e 2.º ofiqo oo comarca de Espo-o ~.r · 1 .._ l'itFl ::i n iigo . · 
1 

·J d h 1 d ) 
vres; por isso, sempre que uma Irregu an a es que esse ornem zen e . 

Chm 'f S CoujJ01l. E N SAI OS in:oralidade possa e_mpanar o tem praticado: . . j LI.º E' tambem negocian-

--·~---- ErliN1 u G IJ A1111cos i br_1lho ~a P;O:>S.l querida Repu- 1.0 ~b~ndona dias segw- te de ear1•os e ea~alos, l lL 1 · bhca, nos ai estaremos a cLuoar dos J rc .:trtH,:..to. . cheo ... nLlv a ter .1vs oito e dez 





No' o ro1unnc ~do po11ulnr ou
toa· 

A.CONTRERAS 
Em comcro de 1111hlirnriio e por a~-• • 1 

!IÍgnalnr,1, "ª ca~a Editora RPh~m l\ 
e; "-Rua Marcrli:ll Saldanha, 16, 1.0

, 

Li,hlll1. 
Em 7 parles ~e acha d1\ i1li<lo este 

cxtraord1narin romancl·: 
l.ª pa rl1• r nnocrntc (' l\fortyr 
!.~ » -· O> tirania~ do ror;1çiio 
:l.R » =lla Amhirão ao crime 
4.• » =-.\ Lo111·ura 
J• a u. 
li." 
7 ·ª 

, = A C:1m111ho 
» = A Chav(~ do Envgma 
,, =Expinçiio de nlãe 

Esmerada edir:ío impres~:i em op
mo p:lpel e ornada de numerosas e (j. 
11is>imas photogravu ra• de pagina 
Caderneta 'emanai de i6 pag. ~()reis 
Tomo nwnsa 1 cl1~. . . 80 1 O O » 

DIL\~l \ YEílSIFIC.\ no E\I 3 .\CTOS 
EPOt.&. D"e D. JOÃO Ili 

OS J(]l)EIJS 
1'011 

EP!IlTilL!JB D}i :f'R~AB 
ela Ac~rlcmia <k Scicndas de l'ortngal: da , 

SoC'i ,Jade ,\c~•i em i ca de Histeria In
ternac:,,nnl , ele l'aris , 110 Conselho Ileraldico, 

da Fran~n; da Sruola lhnlcsea, ele 
Napolcs; do <J:r.«lro de l101Ha eia Socie

dade de (;eografia, de Lisboa, 
e de ou~r.is corporaçUcs .f:cicotiticas e literpria 

Pret,"o 300 1•eSs 
Pcclidcs :i 

Parceria Antonio :Maria Pereira 
LIVRlU\IA. EDITORA 

Rua Augu~t.t H a {;;-LlSBOA 

Novidade !iteraria 

A RELrnno E i\ ,\llTE 
Volume brochado de 610 » 800 » 1 

E' um !•splend11lu trabalho dcsteou 
nu fi1n c1· •• .,, .. ohrft tavrl poeta e rnmanci~la. 1 

Uma magn11ica estampa propria pa 1 .., .... tle 1.10 i•n"hrnl!I 

ra emolclnrar, reprr~f'olando «Ü ~lar rrPro 1 oo rPi" 

q1wz de Pomh:tl !";pondo os ~eus pia- T ivraria Portuense Lfldo-
nos para a rcc<l1licação da rirlaclr. rle, e.ts & c.ª-Hua do Almada, 121-
Lisboa, depoi.; do tcrra:uoto de 17 55,, PORTO. 1 

En,ia-se a 1.ª caderneta spcimem 
a quem a requi,ilar. ~{J~Z J) H ~J U N JI Ü 

N'c.,ta <'ª'ª editora acccitam-se cui 
propostas .parn novos agentes, e rcrr- l'tlEZ l.1rO 
hem-se as1,1gnaluras tr.nto para e~lr. ro- S ri -
niance, como para os q1M abaixo ~e · ngrndo \JOr~ç.ao de .Jesus 
indicam:.. . . 1 por .lOSI~ AGOSTl\110 

.l 1'?,llut Maldita-de En11le Ili- - _ , · 1 Com ap,>r<•,·açao <' recom. mcndnçao <lo Snr. chchnnru 1 · " • >. An lon 10, lli~po do Porto 
V J>oder dos llumild1•s -de A. = pu a·:<~o 8 00 11 ._. 1 41; =-" 

Contrera.;; 
d 

I.i'\'1•1u•in Pcn•hac•nf<!t> de Loae.-111 
O.e; E~r;plorndores a Desy1 w;a : &! U.ª- Sner. 

-de A. Contrcros 
cl 

! 1 Hl n. do Almada, 1 '23-POBTO 
Esta c&sa envia lista e outros ro-

manl·t·~ por as,1gnatura pcr111aacntc e 
com direitll a br11ufos. 

por 

'.Josr ]l !1 O!ltiuho 
Acaba de sair, cm ·~.ª ed1~·:ío po

pulM, e~tc hclo livro de versus tio cou
agrado poeta du Cltrislu. 

ll"1•eço, J oo reis 

l!'TRl.:\IJ. rOF.T'.Jrn:? t~ ~=:~= [; =· 
H U, li. do Almada, 12:1 . POllTO 

por José Diogo Ribeiro 

Opu~culo illuslrado proprio para ser 
<>ffcrecido como brinde nas fostas de 
Arvore. 

Trata ele Tiisloria e milolo .. ia el110-
grafia ~i111l>olismo, ('Slt•trca. Ei~e;tos li. 
lcrurius. A Arvore suh o ponto de vis· 
ta ccunomicu. A Arvore soh o ponto de 
vista hig1enico • 

.. ni::~·o 100 nt:as 
LIVHABIA POHTUENSE, de Lopes & 

C.ª Succc~~or- -Porto 

Em Lishoa na Liunwia Fe1·refra e 
Livraria Bra:ilefra, Hua do Ouro 
E nas prlllcrµae~ livrarias do paiz. 

Acaba de publicar-se 

FO~LULÓRE 
dR 

Figueira da 11""oz 
Cordenado por .A1. Cardoso Mart!ta 

f' Augusto Pi11to 

Repositorio comi leLo dus lradi~i;(:~ 
1•opularcs da Figueira. 

2.• e 0Hi1110 ' 'º'· C'OIJl Cf'rt'ft de 
300 ato"'""'" :ioo rei• 

A' venda cm Lisboa: 

J,iv1•a1•ia (.'la1<1Hi4'n Edito1•1't <le 
A. M. Tclx ·ir a, \!O, l'raça elos f{csl .. ur.;do
rc~, :!O • 

.1. ·o Por~o: 

f,i ''''"' ÍR ... Ol'tll!J'ICZR- editora 
de Joaquim .\larin da co,ta, (gereclcs, ~la: 
chado &: Cosia) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Fm Fspnzenilc: 

JJ,i,·1•n1•ia 1::.•11oze11tlenlile, Eito·a 
-nu·1 Ve.gu Bc'r:i<i, 7 a '). 

Ttl.\OH)OES POPlJL.\HES, 
V O C ABULA R l O E TOPOfHMIA 

DA 

GUAHD\. 

rrni'""ºr do Liceu C, 111ra 1 110 rorlo 

1 'otun1t<1 ele "'º 1tn°ina• 

l"llE('O 300 HEIS 

1 

Ag'encla Colonial & L'.1ª 
H.un Paivn d'\ nd1·nde 

(n.o Chindn) 
Tele{ 2070-l'tleg.: •A genial>. 

ADVOGADO 
nn. ARTllU!l HE B \lllWS LUI\ 

- -FarlrtM Peitoral Ferruginosa 
~a FarmaGia Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela saa acção tonica reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
r., cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce
l~nte alimento reparador, de facil diges
cão, utilissimo para pessoas de estcmago 
dcbil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre· 
vlllglado. 

Fedro Franco & ~ 
])~;1·os1To G1'1":AL 

RUA DE BELE!t\, 147 - LISBOA 

Paquetes Correios a suliir <le Leixões 
DEJll\:lti\llA .-n1 t«> .. ~e 111nr..-o 

Para o Rio de .Tancfro, Mo1;t1!1•iclett e fliienos-JyrPs 
Prrço da pas~agcm cru 3.ª cl. paJa o Rrazil e Rio da Prata -19 esc. 

AiilA.(,;(.:A,.it. c>m 1;; dC'I mnr..-o 

P11rn it Ma1efrn, Pcrnrtmb1tef), Bahia, Rio de 
J11nei1 o, 1ianlos, Nonteuiden e Luenos-1lires 

Preço da pa.;sagcm em 3." cl. pm1 o Brazil e Bioda Prata 54 esc· 
DA ti ltO •· 01 ~ 1 '' r n:na·c;o 

Pam Ilio de .Jnni.:ito, Mu11lcvidcu e B11enos Ayl'es 
Pre~·o tl~ µ11ssagcíl11:m 3.ª cl. part1 o Urazil e lliu dJ Prt1t.i .1[) csG. 

E~tes paquetes Snl1em de LISBOA no dia 
~eguinte e mais os Paquetes 

.tRl,,\NZ .. PDI 1 dP mnrço 

l'ai·a a Jfndf'iro, S. l'icrnte, Pemambuco, Bahia Rio de 
Jancil'o, Santos, Monl<vitleu Bw·11os·Ay1·e; 

Prcro da µa•sag. em 3.ª cl. µara o llrnz1l e Rio da Prata 5 l.:JO csc. 

Alcl\nt•u·n Pm tn de m1u·t;o 

"Pal'a a JTadeita, S. Vice •de, P emambuco, Bahia, Rio de 
JanPiro, Santos Jil)ntevi.leu e JJncnos-Ayres 

p~c~o da pamgem em 3.n cl. para o llrazii e Hio da Prata 51{!.:;u csc. 

TodoM cu1 ''n1u•rc>B d«-1!111\ ( 'e1n1pftnl1ia c-o•lun1ftm 
11troetu· no cnc>lil nu llio de .. n11eh·o. 

A bordo ha creados portuguezes 

N1 ;1genria do Porto podem os ;mr~. p~~~agt•iros de l.R rhs!lc c~
rnll11·r o~ b"f1l'hes á vi•t;i rl:i- p l~11t;1s dos paquetes, 11ws Jilll"<t isso 
recomm1•ndamos antec;pai;ao. 

Ü~ ~·3 jllClCS ele JPgfl'"Sll elo flr:izil, n[aecem trdas 38 commodi
dades aos ~nrs. passngeiros que >e rlc Lin~m a Liverpool. 

Dil'igfr aos unicos n{Jcnles no nmte de Portugal: 

· ~ .A..:crr c:S.z; e: o. 


